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tóu sua conf .  ança de que "o Brasil será bem 
servido pelo herdeiros de TanCredoNéves-
"."Tenho es erança de que o` ;senhore os 
membros d seu gabinete, inspirados pela 
memória do presiderité falecido, darão ao 
Brasil a dir ção de que necessita nessa ho 
ra crítica". 

Mensag•ns de muita emoção chegaram 
de pratica ente todos os países latino-- 
americano . O presidente da Nicarágua; 
Daniel Orte a, considerou que a morte de 
Tancredo " nluta todo o continente", pois 
ele era "um incansável batalhador pela dig-
nidade e u idade de todos os povos latino-
americanos '. Ortega expressou ainda "a 
eterna grat'dão" dos nicaragüenses pela so-
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is. A primeira mensagem inter 7  
hegar em. Brasília foi do presi-
tino, Raul Alfonsin, que mani-
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Sanguinetti, que,'a exemplo de 
ga ;  destacou o papel de lutador 
de exercido. por Tancredo, cuja 

a "perda para toda a.comunida-
ional". Já o PreSidente-bollvia-

no, Hernan Siles Zuazo, confessou-se dolo- 
rosamente impressionado" com a morte de 	' 
Tancredo, ois ainda nutria esperanças de 
sua recup ração, segundo o . porta-voz da 
Presidênci Mário Ruedas Pena; 	, • 

Os do 's ditadores .remanescentes .na 
América•d Sul, Auguto Pinochet, do Cill7 .- 
le, e Alfre o Stroessner, do Paraguai; tain-. 
bém expressaram seu pesar pelo fato, mas 
sem, obvia ente, fazer referências à demo; 
cracia ou ' liberdade :  Pinochet enviou dois , ,..1q1 
secos telex ramas a Sarney e aDona-.RiSoleT 	I 
ta, a queni desejou que encontre consolo-na 
resignaçã 	 oij 

O per áno•Jayier.Peres de Cuellar, sp. .7  
cristã. 

cretário-g ral da ONU, em sua mensagem 
considera que 	lembrança de Tancredo 
Neves ins irará o povo brasileiro", enquan,. ,,?. ,y6I 

• to 18 ex-pr • sidentes latino-americanós, 
vidos ont m na cidade de Guadalupe, 
Espanha, .ara discutir formas de colaborar 
como pró esso político internacional, 
diram,. co o. primeira resolução do encon 
tro, envia uma mensagem de condolências 
áos brasil • iroS, segundo proposta ,do vene- 

 
zuelano Herrera Carapins. 

Os europeus 
 

-• Assim como os. latino americanos, 
principais dirigentes da Europa enviarain 
'suas condolências, destacando-se a emocio,:fril 
nada mensagem do • primeiro-ministro 'Or.:, 
tuguês,' Mário Soares, Segundo o • qual seu'r;sill 
país, "irmão do Brasil" ;  viveu com intensa 
apreensão a longa enfermidade de Tancre 
do Neves e.sentiu. profundamente sua mor-.= 
te. O governo português decretou -luto 
cial de chcb 	••.  

O presidente François Mitterrand, ..:da 1:2.1 
França, qualificou de "imensa perda" para ,;•$:V, 
o Brasil a morte de Tancredo, lembrando 
ainda.a honra de tê-lo recebido em seu paíS, 
.pouco depois da eleição que o levoa à Presi "'I 
dê/leia •do BrasiL.DaEsPanha.Chègáráni ,te.71,  
1'egramas doerei Juan Carlos .e sua espos 

"d'dIitiirreirciMirastro 	 rdi 
.ance:  

0• chanceler alemão- ocideat4.:Helniut 
Kohl; o preSidénté Richard -  von Weizsaee,. 
ker, e :o ministro das Relações ExterioreS 
Hans-Dietrich Genscher,. também manifes-
taram seu pesar. Genscher, Cot), 
fessou que a morte de Tancredo ,o emociã 
nou "pessoalmente". Jacques Delors, presi,, 
dente da Comissão da Comunidade Econô 
mica Européia, destacou que -a eleição

.
::de 

Tancredo. "representou a concretização; da 
aspiração popular por um regime ~ocr' ,  
tico".. • i. 
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